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GÊNEROS QUE EMPREGAM A FORMA 

 Sonatas para instrumentos solo 

 Duos, trios, quartetos e demais combinações camerísticas 

 Sinfonia 

 Concerto para solista e orquestra 

 Aberturas de óperas e balés 

 O termo se refere a um movimento em especial, geralmente o 1º 

 A forma sonata pode ser considerada “binária” ou “ternária”  

FORMA SONATA “CLÁSSICA” 

 A B A’  

Introdução Exposição Desenvolvimento Recapitulação Coda 

Opcional. 
Comum na 
Sinfonia. 

Apresentação do(s) tema(s) 
em regiões tonais 
contrastantes. 
O segundo (grupo de) 
tema(s) termina fora da 
Tônica. Isso provoca uma 
grande “dramaticidade” 
harmônica, a ser resolvida 
na Recapitulação. 
Geralmente há um 
ritornello nesse ponto.  

Trecho modulatório, 
explorando 
possibilidades do(s) 
tema(s). Às vezes 
apresenta novos 
temas.  
Em Beethoven atingiu 
grandes dimensões. 

Repetição do(s) 
tema(s) na 
região da 
Tônica ou em 
esquema que 
equilibre as 
tensões tonais 
da Exposição. 

Opcional. 
Pode ter 
grandes 
dimensões. 

SÉC. XIX: ABSTRAÇÃO TEÓRICA  

 J.-J. de Momigny: Cours complet d'harmonie et de composition (1806)  

 Antoine Reicha: Traité de haute composition musicale, ii (1826)  

 A.B. Marx: Die Lehre von der musikalischen Komposition (1837-47) 

 Carl Czerny: School of Practical Composition (1848-9) 

 ‘Exposição, consistindo em um tema principal (“masculino”) na Tônica; transição para 

um novo tom, com um tema lírico contrastante (“feminino”) e às vezes um tema de 

encerramento. O Desenvolvimento cuja função era atingir um clímax pela variação do 

material em tons distantes. Uma recapitulação completa e uma coda’ (WEBSTER, 2001, 

nº 6, ii).  



2 
 

DAVIE: ANÁLISES DE MOZART, HAYDN E BEETHOVEN 

 

ESQUEMA HARMÔNICO E MODULATÓRIO 

Por ter herdado a estrutura harmônica predominante nas formas binárias e ternárias do Barroco, a 

sonata clássica preservou a oposição entre Tônica e Dominante para o modo Maior e entre a Tônica e 

sua relativa no modo menor. Essa relação ocorre especialmente na Exposição temática. A seção de 

Desenvolvimento amplia o afastamento da Tônica e a Recapitulação trata de restabelecer a tonalidade 

principal. 

Beethoven interessou-se por relações alternativas a esse modelo, explorando as relações com as 

tonalidades Mediantes nas sonatas para piano Op. 31/1 e Op. 53 (“Waldstein”). Há um interessante 
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antecedente em uma sonata de Domenico Scarlatti (K491, em Ré Maior), onde o arranjo simétrico das 

tonalidades antecipa curiosamente as soluções empregadas por Beethoven nas duas sonatas 

mencionadas. Schubert, Brahms, Chopin e demais compositores românticos exploraram com freqüência 

a dualidade entre a Tônica e suas Mediantes. 
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